
CABECEIRAS DE UMA P O N T E OCUPARAM 
A S E S S Ã O DA A S S E M B L E I A 

Moçfto d e a g r a d e c i m e n t o a o m i n l a t r o d a 
Viação e O b r a s P ú b l i c a s peia cotmrucfio das cabe 
ce t r a s d a p o n t e q u e l iga Pol r i a Ubai tana, a p r e ­
s e n t a d a p e l o d e p u t a d o Wi lde L ima tomou q u a s e 
t o d o o t e m p o da sessfto de on tem da Assembleia 
L e g i s l a t i v a . A l é m do seu autor , fa laram sobre o 
a s s u n t o os d e p u t a d o s R a i m u n d o Heis Manso 
C a b r a l e Acioly Vieira , I ropr lmlnao i r a n d e im­
p o r t â n c i a a essa rea l ização d o governo federal 
T a l v e z q u e r e n d o desmen t i r a s i tuação em que se 
e n a o n t r a a Bah ia , n o q u e conce rne a a jud 
f ede ra l , t odos os depu tados q u e se mani fes ta ram 
l õ b r e o a s s u n t o a t r i b u í r a m A cons t rução -las c a b e ­
ce i ras d a ponte de Pol r i u m a i m p o n ê n c i a e x c e p ­
c iona l , c apaz d e so luc ionar os prejuízo.-, causados 
ao n o s s o E s t a d o pela polit ica a e canalização de 
v e r b a s federa i s pa ra os es tados do sul Dos dls 
cursos q u e e n c a m i n h a r a m a votação d e tal p ro 
posta, va le sa l i en ta r o p ronunc iado pelo r r . Ral 
m u n d o Reis . que embora r econhecendo real Im 
po r t ânc l a na obra federal , de ixou OBS e n T e l t n h a s , 
I r on i camen te , o r id ículo • que nos expomos 
q u a n d o ag radecemos " favores" que de ná mui to 
J i d e v e r i a m t e r sido fe i tos . A pon te de Poi r i Jâ 
ex i s te há s lgum tempo, mas sem tráfego, pois 
lhe f a l t a v a m as cabece i r a s . Conc lu indo a sua 
oração, a f i rmou q u e o descaso do governo federal 
para com a Bahia é fruto da de*unlfto politica, 
das re iv ind icações pe r sona l i s t a s , das fa lências dos 
l ide res q u e s o m e n t e p e d e m ou ex igem do governo 
da União , em te rmos de pa r t idos ou de nomes 
i so lados . " J á é t empo d e u m n o v o r u m o ser 
t o m a d o por todos aque les q u e dese jam a lguma 
coisa p a r a o Estado, e nâo para si O " agimos 
dessa m a n e i r a ou t e r e m o s que , em nome do go­
v e r n o ou dessa Casa. so l ic i ta r d e a i x c i a . o s r . 
J u s c e l l n o K u b i U c h e k a i n t e r v e n ç ã o federal em 
nosso Es tado , porque não fomos capazes de solu­
c ionar os p rob lemas , d e i x a n d o que s misòr ia cada 
d ia t o m e conta do p o v o " 

R E Q U E R I M E N T O 
Pe lo d e p u t a d o Clodoaldo Campos íoi a n c s m i -

n h a d o à Mesa d s A s s e m b l e i a Legi&Ialiva u m 
r e q u e r i m e n t o endereçado a o d l re io r da Navega­
ção Bahiana . no sent ido d e q u e «,'« U t i l t udo -
t r a n s p o r t e m a r í t i m o pe lo sul bahtano 

M O Ç Ã O 

O sr , R a i m u n d o Mag»!'!!. aprc»eulou Ol «essa 
de ontem u m a moçfto pe la p a i s s c e m de an lver 
s á r io do Ins t i tu to de A p o s e n t a d o r i a e Pensfies dos 
Comerc iá r los F a l s r a m e n c a m i n h a n d o a moção 
o s depu t ados Hami l ton C o h l m . Ttalmundo Rela 
e Or l ando Spinola 

E M E N D A 

A propósi to do p ro je to apresen taoo pel 
d e p u t a d o José Cândido , c o n c e d e n d o cinco mi lhõe 
de c ruze i ros para Bi ( e s t i v id J^es omsniora t iva 
d o c inquen tenár io de I t a b u n a . o deputado Rai­
m u n d o Reis apresen tou u m a e m e n d a aa sent ido 
d e q u e fosse d iminu ída tal impor t ânc i a para 500 
mH cruzeiros , a p r o v e i t a n d o - s e o r e s t an t e pa ra 
recons t rução de escolas n a q u e l e mur.icípio 
(2.000.000* e cons t rução d c u m m o n u m e n t o s o 

t r a b a l h a d o r rura l (2 ,500.000*-

UBGÊNCIA PARA OS CONSERTOS DA BR-

A Assemble ia Leg is la t iva , a t r avés r e q u e 
•nto feito pelo d e p u t a d o E d w a l d o B r a n d ã o 

Cor re ia , d i r ig i r - se-à ao chefe da Comissão Espe 
ciai . incumbida da cons t rução d a rodovia BH—5 
sol ic i tando prov idânc las u r g e n t e s e ImediaUs r o 
sen t ido do p ron to r e s t a b e l e c i m e n t o do t ráfego 
n a q u e l a es t rada , no t r e c h o p r õ x i m o a Humildes , 
u m a ve i que as sucessivas i n í e r r u p ç õ e s naque le 
local vém causando g r a n d e s p re ju ízos á economia 
d a reg ião . 

NAO H A V E R Á SESSÃO 

A Assembleia Legis la t iva nào funcionará hoje 
dia dedicado a o.Tensão do S e n h o r . Somente 
v o l t a r á a se reun i r a m a n h ã . 

Secretário de Educação do Município interpela vereador 
O n t e m , dia dest inado fts c o - l i . 

«*es n ã o houve sessão p lenár ia 
na C â m a r a Munic ipa l . Apeuas a 
Comissão de Just iça se rei ímu, 
tendo aprovado o parecer do s r . 
P a u l o Fáb io Dan tas , favorável a 
que se considere de ut i l idade p J -
blica a Associação Soteropol i iana 
dos E s t u d a n t e s Secundár ios . 

CARTA DO SECRETARIO DE 
EDUCAÇÃO AO VEREADOR 

CARLOS ROMEU 

O prof- Luiz Rogério, secreíá-
Tlo Munic ipa l de Educação, c n . 
viou ao vereador Carlos Romeu 
a segu in te c a r t a : 

" L e n d o os Jornais de Ontem, 
tomei c o n h e c i m e n t o de sua de ­
c l a r a ç ã o n a T r i b u n a da C i s a r a 
Munic ipa l , d e que esta Pref l b tUra 
te r ia con t r a t ado u m n ú m e r o ex­
cessivo de professores, ãnquan to 
no B a i r r o de Massa randuba , fora 
fechada uma . escola mun ic ipa l . 

A t í tu lo Qc esclarecimento, 
peço in forma r-^-e qual a e s , 
cola munlcipnl ' fecharfa nau lele 
B a i r r o . 

Out ros r im. t enho « sat isfação 

Ocorrências 
policiais 

. . G A T U N O S D E AONA» CUR­

SOS N A B A H I A 

' ' i r u m a feliz di l igência ft S e ­
ção d e F u r t o s e Roubos , conse­
gu iu d e t e r doia perigosos gntu-
nos, v indos do E s t a d o d e M'n;>s 

. Gera ia , conformo d e c l a r a r a m 
raportagem, n a t e s do recah . 
m e n t o a o depós i to tie preso. 
S ã o eles , José F e r r e i r a d e Ass;> 
m a i s conhec ido n a roda do c r i ­
m e p o r " í n d i o " a u t o r de vár ios 
a r r o m b a m e n t o s e " v e n t a n a s ' , 
t l n d i o j à c u m p r i u pena n a P e ­
n i t enc iá r i a , t em t r i n t a anos e 

é t e c e l ã o d e prof i ssão q u e 
a b a n d o n o u p a r a ded-car -se ao 
c r i m e ) ; e De ja l r San tos , de 19 
• n o s , v u l g o - ' M ã o z i n h a ' , ^spe-
t l a l l s t a e m l a n c e s . 

O t dois l a ráp ios fo ram presos 
pelo i n v e s t i g a d o r W a l d e m a r tíe 
Espi r i to S a n t o , n a oca t lão e m 
que se p r e p a r a v a . n , no c e m é r -
clo. p a r a a l g u m l a n c e , 

B A T E U N A P I L H A D A 

V I Z I N H A 

P r o c u r o u a Segao .U Delegac ia 
Policiai , n a t a rde de o n t e m , a 
s r a . I n ê s M a r i a de Pau lo , pe u 
fa to c e sua v iz inha A l t a m l r a de 
t a l , t e r e s p a n c a d o sua ÍUha m e ­
n o r Glldete N . B a n i a . O comi -
sar io p l an ton i s t a i n t imou A l t a -
m i r a p a r a p res ta r esclarecimen­
t o s . 

A S S A L T O NO H A T A T D 

C o m p a r e c e u à policia n a t a r ­
de de o n t e m , o comerc ian te A u ­
gus to Cruz I g l é m s , assaiu-uo 
n a t a r d e da dltim.» s e g u n d a -
feira , ao M a u ^ u , por vol ta das 
v i n t e e d u a s hs. l evando o a ^ a l 
t a n t e a i m p o r t â n c i a de 30 mi 
cruzeiros, após deixá- lo desacor­
d a d o n o solo . 

O fa to foi « v a d o ao conheci­
m e n t o do t i t u l a r da Delegacia 
de F u r t o s e Roubos, bel Elísio 
Medei ros , q u e Imedla^^ir.ents to 
m o u providências , reg i s t rando 
q u e i x a do s r . Augusto . 

de lhe dec la ra r que o núme-o de 
professores que a P re íe i cu i s Já 
con t ra tou este a n o está longe de 
a tender à s necessidades uo m u ­
nicípio, onde . s egundo ' e v a n t a . 
mento estatíst ico, h á 23 ml. t r i 
ancas sem m a t r i c u l a . 

As escolas que t emos i iuial i i -
das como o objet ivo de ampl ia r 
a rede escolar munic ipa l , e m b o . 
r a represen tando um graudf es 
forço, ainda são m u l t o poucas e m 
face das necess idades . 

Logo que a s i t uação de o r c a . 
mento o pe rmi t a t e remos ae obter 
maiores verbas a fim dc àOntrs-
tar mais professores pois, c r ian­
ças n ã o fa l t am p a r a povoar as 
escolas. 

Na zona p r o l e t á r i a de r t a p a . 
glpe, por exemplo, Já foram cria 
das este a n o e estSo funcionando 
no rma lmen te , a s seguintes esco­

las: " T h o m é d e S o u z a ' á rua 
T h o m é de Souza ; "ZS de J u a t o " 
na Vllla R u y Barbosa. 'Concel . 
ção Menezes" n a Babta do Pe­
tróleo; e " C a s t r o Alves" no J a r ­
dim C a s t r o Alves . 

Além dessas que somam 9 cias , 
ses. vem func ionando , h á i .uios, 
a Escola H e n r i q u e t a Machado, si­
t u a d a n o ba i r ro do Machado, 

com 14 c l a s ses . 
Como vé o prezado amigo, cujo 

interesse pelos problemas educa­
cionais h â de ser de extremo a u ­
xílio a es ta Secre ta r ia , só não 
podemos ser acusados de tei pro­
fessores de menos , porque esta-
nos l imi tados pe l a deficiência ae 
recursos, de mais . porém é a c u . 
sacão que , infe l izmente n ã o nos 
pode ser fe i ta , dado o g raud í de-
ficlt escolar que aflige o Mun i ­
cípio do S a l v a d o r " . 

ESTUDANTE EXILADO VAI 
DIPLOMAR-SE NA BAHIA 

Um boliviana, filho de jornal is ta c polit ico, líder universi­
tário em suo pá t r ia , vai se d ip lomar em médico , este ano, pela Fa­
culdade Bahiana de Medicina. 

E m b o r a jovem, já lem his tór ia na sua v ida . Hugo Cuellcr, de­
pois de preso dois anos na Bolívia, foi e x p a t r i a d o pela revolução 
vi tor iosa. O Brasi l , a Bahia, é a sua nova p á t r i a . Aqui encontrou 
u m m u n d o d i fe ren te , onde se 
resp i ra o oxigénio dn Uberdade, 
onde o homem pensa , crê e fala 
l i v r emen te . P o r Isso ficou aqui 
e aqui vai d lp lomar - se em m e ­
dicina. Na f a c u l d a d e tonn- o c s -

Dzaga dg la Vega, o chefe do 
seu pa r t i do , a Fa lange Socialls 
ta Bol iv iana , foi assassinado. Al 
êle foi preso, o jornal de que 
seu pai e r a sócio. " L a R a z o n ' , 
cmifiscado, e u m a nova página 
abrlu-se n a ilvro dc sua vida 

Quer bem a o Brasil e fala e 
palavras a fe t lvas dos brasilei^ 
e spec ia lmen te dos seu.? mestr 
e colegas, m o s t r a n d o - i e reconhe­
cido ao aco lh imen to que aqui 
cebeu. Mas t em saudades da Bo­
lívia e da família que 'á ficou. 
Só B an i s t l a . en t r e t an to , lhe con­
cederá o passapor te pa ra o 
to rno . Acred i t a que v i rá . 

O estudante exilado Hugo Cuellcr 

t i m a m e a p r e c i a m òs seus dotes 
d e in te l igênc ia . 

O n t e m , ê le conversou ron r a 
r epo r t agem d a A TARDE, su • 
p r e e n d e n d o - a com a In to rmação 
d e que se c a n d i d a t o u a depu tad 
federal em s u a pá t r i a , ac red i ­
t a n d o que a moc idade e s tudan ­
til bol iviana lhe sufrague 
n o m e a 5 de ju lho , se n ã o fôr 
coagido n a s u r n a s . No Congres ­

s o do seu pale p r e t e n d e defender 
ac ima de tudo o ideal d a Uber­
d a d e e o d i re i to dos povos vi 
verem livres d a s t i r an i a s e d 
misé r i a . 

A perseguição poUUca de q u e 
é v i t ima começou n o d ia em que 

DIA A DIA -

B E L E Z A S B O A E R O P O R T O — Aa p ia s qnebradaft do l ava tó r io 
o a Imund íc ie d a s d e p e n d ê n c i a s s a n l t i r l a s , d e n u n c i a m o es lado 
d a a b a n d o n o e m q n e se e n c o n m o a e r o p o r t o d e Ip i tanga . T e ­
m o s focal izado on t ros a spec tos desse a b a n d o n o q u e é visto n o t 
b u r a c o s d o p á t e o d e e a t » n t o de veiculon e n a s po l t ro ­
n a s do sa lão, t a m b é m esbnraeadas , A fo tograf ia m o s t r a hoje as 
» laa q n s b r a d a s d e a m lava tó r io o«de U m b t o n t o ex i s te m h t o 

Oh que saudades! 

A t u r m l n h a Ho colchão de 
molas n ã o se cansa- Os oito 
ou dez oposicionistas siste­
mát icos q u e ju ra ram adio 
zoológico à Brasília, J,té o 
fim dos séculos, revezam-se 
em dec la rações de verdadei­
ro c a n t o - c h ã o . man tando a 
mesma t o a d a nn cabeçalho 
dos j o r n a i s que os apoiam 
somen te n a oosiçáo contra o 
governo. A liltima cant iga 
que n ã o en toa é aquela da 
"vol ta da c â m a r a para o 
Rio". A pr inc ipa l acusação 
se baseia na falia d t Bi 
blloteco e do Arquivo do 
Congresso que a inda conti­
n u a m n a Belncap: no pe­
queno n ú m e r o de funcioná­
r ios chegados á Novacap; 
n a s Ins ta lações incompletas 
dos Poderes e na fa l ta do 
Jornais q u e aU dêem iniíirl-
da aos o r a d o r e í inimigos da 
m u d a n ç a 

O r a . m u l t o bem. B h á no 
Brasil a l g u é m que. lendo e 
escrevendo. Ignore que a m u -
d a n c i e uma •(•"'Kil n5fi 
se fa?, e m oito dias? 

C a b e r i a aos "s is temáticos" 
o r g a n i z a r e m u m a comissão 
de d e p u t a d o s que se a t r ibu­
ísse a au lo r ldado dc t r aba­
lha r pe la complementacSo 
dn m u d a n ç a , pois ela é ir­
reversível . Sonhar com o as. 
fa l to «"a Avenida P.P Bran­
co, com os almoços rqm&n* 
ticos da Conreltaria Colonv 
bo. as t a r d e s dc poesia, com 

c h a r u t o s chel roins e hlnóeu-
los Indiscre tos nas "sociais" 
do Joque l . a s "d i inks" de 
h o r á r i o ce r to nnr; "holtas ' ' 
dos g r a n d e s hotéis, é gosto­

so faté eu l mas não nassa 
de um íonl io A canilal rir. 
pafs desde o dia 31 de abril 

Chama-sr Rrasilia n «ierft no 
ehnpndfto e o l n m . onde se de­
limita o novo nis t r i ro VP-

deral . q u e os i epu tados P «•-
nadores . mlnls t roi , Bcncrnla 
e a l m i r a n t e s terão que a l ­
moçar e oa que não estive­
r e m cansados , poderAo « n 
o m passe io peta Avenida 
M o n u m e n t a l , eom permis ­
são p a r a oa mal» Jovens de 
se d i s t ra í rem no asfalto do 
•e ixo rodovIAiio". 

F os q u e estiverem (Wenn-
t en t e s t o m e m o seu lugar no 
avlfto. pois a vtserem fi de 
g raça voltem para Conaca-
bann • oecam n substituto. O 
p r a n t o é- livre, mas, n capi­
tal dn Brasi l A ^vnsllla O I B -
to n á o t e n h a m drtvirtiis n* 
qne s n e c s m 

O O 

Vlala do solar do Cnhão . sob a m e a ç a d e orna aven ida d e d u v i d o s o s resu l tados par» o t r á feg 
• q u e téonleoB da P r e f e i t u r a qual i f icaram de cs ' rBda . 

AMEAÇADO SOLAR UNHÃO 
PELA AVENIDA CONTORNO 
Por absurdo que pareça, a Secretaria de Viação considera dis­
pendioso o projeto que preserva o conjunto — À bela construção, 
reliqma arquitetônica do passado está tombada pelo Património 

Histórico • Artístico do País e nâo deve ser prejudicruia 

n.> *« B*rl« de Uios repOTtii 

A pro je tada Avenida d e Contorno interessa ao Pa t r imônio His­
tór ico e Art ís t ico Nacional , exclus ivamente pela preservação d e dois 
m o n u m e n t o s t o m b a d o s s i tos em seu p e r c u r s o : a fortaleza da Gam 
boa e o so la r do U n h ã o . 

Nesse sent ido , fa lando ft r epor tagem de a "A TARDE", o chefe 
do 2. ' Dis t r i to d o Pa t r imôn io His tór ico na Bahia . prof. Godofrcdo 
Filho, dec la rou q u e u m a vex que a legislação Federal vigente pro­
tege os c i tados imóveis, d i spondo quc , cm caso nenhum, poderão 
ser des t ru ídos , demol idos ou mut i lados , e cog i lando ainda na pre 
iervavão de sua boa visibiUdadc, é compreens ível q\ie o p ro je lo da 
referida avenida fosse, c o m o foi. suhmc l ido à apreciação c ao pVo 
minc iamcnto da sua repar t ição- O exame do p ro je to está sendo le 
vado a efeito pela Divisão de E s t u d o s e T o m b a m e n t o . de que é di 
r e to r u a rqu i t e to Lúcio Costa , pa r a o p r o n u n c i a m e n t o esperada , que 
deverá ser t r a n s m i t i d o ao t i t u l a r da Secre tar ia de Viação do E s t a d o 

A chefia do 2-° Dis t r i to d o P a - e d o t r echo m a t s encan tador do 
t r imõn lo Histór ico e Art ls t leo p a r q u e . 
Nacional J l m l t a r - s e - á . pois, a E m ta l caso — acrescen tou 
considerações gera i s s^bre o a s - l — e como compensação, compro-
sunto , mesmo porque nfio é d o | me te r - sc - l a o Es tado a r e s t au ra r 
In tu i to daque la dlreçfto, nem de 
s u a s atribulçfies, e n t r a r n o m é ­
r i to da a lud ida sda pública, 
q u a n t o à sua o p o r t u n i d a d e ou 
inconveniência . 

— Opinem OK doutos — decla­
ra o chefe do 2,° Dis t r i to do P a -
t r imn to Histórico e «U-rísNrn Na­
cional — ' e já o fizeram t a n ­
tos n . sobre se a nova p is ta vire, 
servir r ea lmen te ao s i s t ema v iá ­
rio d a c idade ; d e b a t a m sobre 
suas v a n t a g e n s cconõmlcas e m 
re l ação & Impor t ânc i a autftnUca 
ou convencionai d a o b m e-Bôhro 
o u t r o s a spec tos d o emmreend*-
m e n t o . 

— Nosso Interesse — disse — 
é só o de saber como ficarSo * 
m a r g e m dessa provável a v e n i d a 
os m o n u m e n t a l que nós rnbem 
preservar , õara entregA-ios no? 
vindouros como os recebemos de 
nossos an t epas sados , oois mais 
por eles que por q u a n t a s aven i ­
d a s novns ou prédios de nove an­
dares , c que a Bah ia s u o e m ou­
t r a s cidades do Brasi l c t o r n o u -
se conhecida, e s tudada , vivida e 
a m a d a . 

— Acrescentou o professor O o -
dofredo Pi lho q u e os m o n u m e n ­
tos em apreço n ã o poderão ser 
demol idos . Mas vá r i a s conse ­
quênc ias — aduziu — 'ftm d? de­
correr dn s i t uação a que Mcatáo 
expostos n o p ro je to que parece 
acei to pa ra n aven ida de Con­
t o r n o . 

— Q u a n t o ã fo r t a l ea i da G a m ­
boa, oa inconvenien tes são m e ­
nores e even tua lmen te fáceis de 
remover . O prob lema i e m a i s 
difícil so lução p a r a o P a t r l m i n l o 
Histór ico é o do Dnl\ao, pois n ã o 
se t r a t a somen te de edifício Iso­
lado , m a s de u m conjunto que 
c u m p r e sa lvar , sem prejuízo da 
ambiênc ia t r ad ic iona l : essa . ca­
pela , aqueduto , fontes e parque . 

O projeto a q u e é mais sensí­
vel ã Secre ta r ia da Viação n » . 
vê, no local da an t iga Quin ta , 
d u a s pistas, uma ã e squerda . da 
capela c ou t r a e n t r e es ta e a 
c a s a grande , com evldeníe pre­
ju ízo d a In t imidade que existe 
e n a oplnifto do p ro í Godofre-
d o Pi lho deve pe rmanece r e n t r e 
aque las construções, de eua e n -
t ro sagem a rqu i t e tôn ica . s o b r e 
pe rmi t i r muti lações do aquedu to 

do exlst*. de autor ia do a rqu i t e ­
to Diógenes Rebouças. q u e na 
á r e a em questão. Joga a pista 
p a r a a encosta e, além de vária.-: 
v a n t a g e n s para o t r á fego . Pm 

s u a s inter l igações com o u t r a s ar­
té r ias , disse-nos o professor, pre­
se rva In tegra lmente o c o n j u n t o ' 
t o m b a d o .dignif icando a p rópr ia , 
a v e n i d a . 

A secretaria dc Viação, conlu 
do. achou-o b a c a n t e oneroso 
e m b o r a não nos conste a cxis- , 
t énc la de qualquer cotejo minu­
cioso, d e qualquer estude acu ra - i 
do, de qualquer prova concre to 
que demons t r e ser a execuçfco do 
p ro j e to aprovado menos d l spen - [ 
d losa q u e a do sugerido pelo 

Feiranles 
reconhecido* 
ao prefeito 

Os feirantes de Agua d« meni ­
nos p res ta ram, em seu s indica io , 
uma h o m e n a g e m no prefeito da 
cidade, sr Heitor Dias . confer ln-
do- lhe o t í tu lo d& sócio b e n e m é ­
r i t o do S ind ica to em s ina l de r e ­
conhec imen to pe la s u a In te r fe -
r e n d a n a ques tão en t r e M feiran­
t e s e a Docag d a Bahla-

Detaibt t do solar , r e l í q u i a d e i x a d a pe los nossos a n t e p a s s a d o s 
p a r a a d m i r a ç ã o d a s g e r a ç õ e s futuras 

a s s u a s expensas , o solar e • ca 
pe l a d o U n h ã o . 

PRESERVAÇÃO DO CONJUNTO 

— E n t r e t a n t o 

qul te to Rebouças. c o n h e c e d o . 
como ra ros , dos prohiemaa u r b a ­
nís t icos da Bahia, disse o d i r e ­
t o r do 2." Distrito do P a t r l m n o 
His tór ico Nacional. 

A RAZÃO DA C R I S E DA 

CARNE, SEGUNDO UM 

FAZENDEIRO DO SUDOESTE 
A c a r t a abaixo parece esclarecer a razão das sucessivas c r i s e 

n o comérc io de ca rne verde , na Bahia , agora ameaçando a popula 
çâo com n o v o colapso n o abas t ec imen to d o seu principal a l i m e n t o : 

••Fazenda Bania Mar ta , 'S de 
m a i o d e IMO. 

C a r o r eda to r da A T a r d e 
T e n h o h d o a t ravés este concei­

t u a d o Jo rna l a m a n o b r a que os 
a b a t e d o r e s d a capi ta l querem fa­
zer . Sou . faaehdelro no Sudoeáts 
bah i ano , t e n h o d i u ^ proprlerla-
des de p e c u á r i a e engordo a n u a l -

m e n t e 1500 bois. Sou p e r m a n e n -

Concurso relâmpago na Alfândega: 
todos aprovados e nomeados 

F m recente concurso realizado pela Alfandega dc Salvudoi. paia 
provimento d o cargo de ajudanle de despachante aduaneiro várias 
irregularidades ocorreram dando margem a protestos intorcsvidos. 
inclusive antigos servidores. A p rova foi efetuada na própria sede 

da Alfandega. 

A reportagem conseguio de fon-
les meteceduias de crédito, • §•• 
guinte versão: 

1-or edital nómero 3. da tado de 
l Í de março do corrente ano, fo­

ram abe . la i u inscrições para o 
concurso acima referido, na Al­
fandega de Salvador. A l t o de on-
Irai formalidades exigidas para • 
respectiva inscrição, o edital cha­
ma a atenção para s realizaçSo 
das provas que deve r i ím . se r efe-
tuedas "dentro de 15 'dias" a 4 
de abri l . 

Aprovadas aa inscriçCei vortfl-
cou-«e que oftrea de 172 eandldn-

pa ta o concurso Todavia, no de­
correr d o «xame, c e o u lamentá­
veis foram observada», poi» •> pro* 
va» c i tavam sendo facilitadas pelos 
fiscais. E o resultado final do 
concumo Isto confirmou: t o d m o t 
candidatas foram aprovados. 

Mas n t o ficou a í a rapidez c a 
facilidade no tal concurso. Mal 
divulgado o resultado, Irai dias 

lli todo* 
com 

«penai decorridos, 
«provados estavam 
t í tulos. 

Recelando represália», antigos 
despachantes nada protestaram, 
mas cerca de 50 delet 
. j odaaM floaim. projudl* 

t e m e n t e cont ra o a u m e n t o d a 
c a r n e verde. De referência a 
•íação tíe q-jc os compradore s dos 
Es tados vizinhos a d q u b e m o g a ­
do por preço melhor. t ra ta- .s c . de 
u m a Inverdade O que ocorro é 
o s e g u i n t e : O í r igor i r i c 0 S ã o 
F ranc i sco tem compradore s tíe 
g a d o n a zona. Mas, q u e r e m coin-
p r á - I o sem dinheiro, u s a n d o o 
crédi to . Os que vêm de f o r a p a ­
g a m & vis ta ; os daqui , que rem 
prazo de 90 p 120 dias , çom p ro ­
missór ia sem selo. O vendedor 
qua a revalide. N u m a • t r a n s a -
ç õ 0 g r ande , quan to serã que te -
mos de p a g a r de sfilos? 

Meu caro rct íator - JA ss 
foi o t empo dos negoc ian tes a 
c réd i to . Hoje tudo é d i f e ren te . O 
g a d o s ó se c o m p r a à v i s t a > 
podemos vendê-lo ã vis ta . S a i n d o 
u m a quan t i dade de rezes, t emos 
que c o m p r a r novas p a r a botor 
no lugar . Os pequenos fazend*: 
ros só vendem à vista e ã« ***& 
a d i a n t a d o O preço do g a d o na 
sona 4 dé Cr. 800 por a r r o b a 
a t é mala. Até o m o m e n t o n i n ­
g u é m vendeu gado. O que p r e ­
t e n d e o Frigorifico ^ bo t a r 
c o n c o r r e n t e que c o m p r a m k vla-
t a fora do comercio, p r a ficar 
soz inho e assim Impor e c o m p r a r 
a c red i to . Este ramo ho je é ^ a r a 
quem tem multo d inhe i ro , m» s 
qua lquer quan t idade de g a d o 
custa mul to . 

Peço publicar esta c a r t a n o 
Jornal . O r a t o pelo que f i e s , 
Jtmá Roooualdo i ã J m r n . ' 

Coisa que intriga multu 
geote é o porque d o dia d» 
Ascensão ner chamado o Dia 
da Hora Horu dc quc? I loni 
boa uu mu? 

Meu unilgo Uuésimu (Gar­
cia, que é versado em (nN 
ussunlos. sustenta que » ex­
plicação pode «er baseada 
na d M s ã u litúrgica das ho­
ras du dia: malinas. laudes, 
pr ima, terça, sexla. nona, vés-
peras e completas. Ksla» "ho-
ras" são rezas que devem ser 
contadas ou dlla- a certos 
momentos delemilDados pe­
los cânones . As matinas e 
laudes cnnlam-se nu scauuda 
metade do noite em alguns 
conventos e n» lardc nas 
igrejas que lêm côuegos. As 
quatro seguintes conservam 
as denominações dadas pelos 
M e u s i s d i f e r e n t e partes do 
dia. a começar pelo nasc -
mento do so l . Assim a pri­
ma corresponde mais ou^ me­
nos às 6 horas , a terça as 9. 
sczla ao melo dia e a nona 
às 3 ho ra s . Estas devem ser 
camadas pela man iu J" ^ 
vésperas o coiilplcnis 
catíada-s u tarde e correspon­
dem ao fim do dia 

O povo comidefa a hora 
sexta c a hora vésperas como 
horas más. horas em que o 
diabo se solto c quando to­
das as pragas c niBlefídos são 
realizados c o m oficiéncla 
comprovada Alé r> meslre 
Camâra Cascudo anotou as 
' ho ras abe r t a s" eomo aque­
las em que as coisas más 
podem ag i r . E no que cn 
acredito o dia da Hora deve 
ser todo de horas "fechadas* -. 
se é que elas podem ser as­
sim chamadas- Isto porque 
no dí» da Hora o ielttÇO nao 
funciona. 

Como se pode ver. a teo­
ria nada cxpliia. e parece, ã 
primeira vista, uma restrição 
aquela outra abusão que d i / 
que se deve ter cuidado com 
o que se diz ou se deseja, por­
que pode coincidir com o 
momento esa to em quc os 
anjos do coro de Nossa Se­
nhora dizem Amem. E o dia 
ds Hora se refere a uma 
hora boa. pois segundo a 
crença é nma hora qne nin­
guém sabe qual é. oa qual 
todo o desejo bom on ação 
edificante, pianeiada naquele 
instante, será realizado. 

O povn leni suas cunvlc-
çõCS .1 rcs|ieit'i do (li;i •t;i ( lo -

Ncle as bni rar ias perdem 
. as orações Hi-

las com tê ganham maior 
poder e (em maiores possibi­
lidades que ns feitas em oca-
siões comuns Também os 
pedidos c promessas são iniils 
facilmente aceitos pelos cijns. 

O ovo posío neste dia, por 

lôda ii fnr 

exemplo, UIUK-8 spodi 
Fica velho e w v i n «ra pó . 
B' um ovo que escapa ao 
prosaico destino culinário 
graçus ãs suas virtudea mira­
culosas: ingerido vrú cm }e-
lum. enquanto fresco, cura 
úlcera do eslõmagoi passado 
por todo o corpo retire todas 
M InflnSoelas más? tr i turado 

.# reduzido a pó pode ser dado 
num purgante, em qne ooz 
moscada raiada e Óleo de ri-
clno en t r am em doses altas, 
para socorrer os atacados 
pelo ' m a l do V e n l o " . Tam­
bém se alguém teve conges­
tão é dc praxe quelmar-se 
tôdu a roupa que estiver Im­
pregnada do suor da doença, 
num ambiente fechado, de 
forma que o doente se|a en-
volvido por tflda a fumaça 
Depois de decorridos dez dias 
põe-se num caqaclro on In­
censador artemísia de cheiro, 
entrecasca de aroeira, incen­
so e a casca do ovo do dia 
da Hora devidamente tritu­
rada, ftsfc defumador é co­
locado sob a cama do enfer­
mo para que êsle aspire a 
fuiniiva. Não recupera mem­
bros paralisados mas evita 
que o mal torne a d a r . V 
tá como diz o outro: viva B 

• gatinha com sna pevide. 

Tile mesmo ovo do dia da 
Hora lem outra virtude Inte­
ressantíssima: (.••.loura quando 

' Blcnéin de o lho 'mau entra no 
recinto onde file esllver guar­
d a d o . Sua fnnç!Ío é denon-
ciar e afastar o m a l . 

Dizem também que se se 
deitar galinha neste dia os 
ovos ficariio goros. Para o 
novo os ovos poros adquirem 

: „ qualidades positivas d» 
ovo qne tivessem sidn pos-
,„« nn dia dá H o r a . 

Quem nasce no dia du H o ­
ra adivinha o sol anles dele 
nascer , l e m o poder da pre-
munição e dilicil mente será 
enganado . Seu corpo é fe­
chado a qualquer malefício: 
seu sansue isento de reumas 
de qualquer espécie E se o 
felizardo vier ao mundo exa-
lamente na hora secrela. que 
ninguém sabe quando é. Cie 
nunca sofrerá dores físicas 
oo morais, terá sempre for-
talcza de espírito para sobre-
pujar qualquer obstáculo ^ 
sua Fclteldade c. possivelmen. 
(c. lerá nm coração puro fnl 
como ns eleitos de Deus . 

Sabemos islo. mns conti­
nuamos a desconhecer quem 
descobriu que liavin esta hora 
liemliln e porque clieeuu a 
esla ennelusãn. Pelo sim-
pelo uão. vamos passar todo 
êste dia a desejar cnísns bons. 
Vamos ver se conseguimos, 
tocando nn escuro, a realiza­
ção dc algumas delns. 

V I D A C A T Ó L I C A 
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O ESPETÂCULO CONTINUA! 
E' próprio da mocidade a expansão sincera e espontânea de sen­

timentos, em manifcsluções Insopitiíveis e coniunlcntivas. 
Todos os anseios e lodos os sonhos que estuam cm seus corações 

os moços os nianiíeslnm e exteriorizam com aquela ansiedade tão na­
tural dc quem quer ver realizados aqueles anseios c concretizados aque­
les sonhos . 

Trancar um jovem denlro de si mesmo, siifocnr-lhc Impulsos na­
turais, seria desumano e perigoso. Desumann, porque é justamente 
na mocidade, m, juventnde que o homem se apega ao dom divino da 
liberdade, quando se firmam c se definem as caractcrís-licas dn perso­
nalidade dc cada pessoa. 

Perigoso, porque aqueles sonhos e aqueles anseios assim represa­
dos e cerceados, criariam os coniplexos, os recalques que mais cedo 
ou mais farde explodirão nos «ritos dc revolla e de relieldln. 

Um HM .'in que não vibra e nãu reaja, que uão sente ns grandes 
dores coletlvas on não participa das grandes alegrias públicas, que 
nao se preocupa com os problemas sociais e huntauos e não se en­
tusiasma ante fatos, coisas e pessoas que abalam a opinião popular . 
é um jovem doente, um triste e deplorável caso patológico que nos 
enlrlslece e preocupa . 

U m moço apático, Indiferente, que não ri nem grita quando oi 
outros gritam e ri, que fica dc parle assistindo Impasslvelmcnte ao 
drama da vida. é nmn criatura qoe exige cuidados e s p e c i a i s . . . 

Causa dó ver parle dessa mocidade perder o sentido de sua pró­
pria dignidade, deixando-sc levar por elementos desclassificados qus 
dc maneira alguma representam nossa briosa Juventude estudantil 

Seria 
apresentam coi 
Influem, por oi 
seus colegas, e 
nos oferecem i 

iso dc perguntar: onde tmclnm os líderes, os quc sa 
io líderes c dizem defemlet seus direitos? Por que nnn 
e não dcmonstrani o apregoado prestigio para orlenlnr 
itando assim o deprimente espetneulo que anualmcnls 
s tristemente famosos "Tro tes"? 

Toda a imprensa dn capital, unãnimemenic, condenou com vee­
mência a vergonhosa demonstração de imoral idade. 

A cidade Ficou surpresa. Indignada, envergonhada com o qne 
publicamente se ostentava, sem ninguém que aparecesse para coihlr 
aquele grave e Indesculpável abuso . Ninguém quer Indlspor-se com 
estudantes. Os dlretores dc estabelecimentos dc ensino a n d a m escola­
dos . Se tomam qualquer atitude moralizadora, logo aparecem (e só 
então) os tais líderes a protestar contra o cerceamento da l iberdade. 
A Polícia, por sua vez, omltc-se p r u d c n t e i n c n l e . . . Multo gente qne 
podia a g i r . . . não quer desagradar . Afinal estamos pertinho das elei­
ç õ e s . . . E o espetáculo continua, indecente, deplorável, d e g r a d a n t e , . -
Paro qnem apelar? Pare os próprios estudantes. Sim, porque aquela 
minoria que saiu ãs ruas ferindo o pndni público não é a nossa m o ­
cidade; nesta existe ainda multa gente boa, sensata, mora l izada . E' 
a maioria, es tamos cer to . O quc precisa é que essa maioria tom» 
posição e saiba Impor respeito aos colegas que não sabem respeitar 
a sociedade nem a si próprios. 

P A D R E M A N O E L SOARES 

A Pa roqu ia de Nossa Senhora 
da Conceição da Pra ia ce leora rá 
n o domingo as solenidades de e n . 
c e r r a m e n t o dos festejos m a r l a n c s 
d&tte mCs. H a v e r á Missas a.- 1 3 0 
e 9 horaa . Procissão às 16 se-
fíuindo-sc ou t r a Missa à s 11 der-
mAo. Consagraç&o e coroarão Co 
Nossa S e n h o r a e Benção do SB 
S a c r a m e n t o . 

PÁSCOA DAS MAKS 

NA SALETB 

Cont inua áa 30 horas s p repa -
raçào da páscoa das m ã e s cr ls 
tfis, na Ig re ja do Colégio da B a . 
l e t e . 

As pregações estão a ca rgo do 
Cónego I tubem Mesquita e « P O E -
coa s e r ã n o domingo à s 7,30: 

MARQUE RRn MISSAI , 

Maio — Sábado — San lo Agos­
t inho , Bispo e confessor, duplo — 
b r a n c o — Missa própr ia — piof, 
da Asconçfto. 

RRLATORIO DR NOEL18TA8 

T B B M mm tnkoá a » a iBmplar 

do re la tór io ap re sen t ado pem Di­
retoria da Núcleo Noe l l s t» Ba i l i a , 
Mercês, cor respondente a o a n o d» 
1050. 

Con tendo prestações de contas , 
relato de a t ividades sociais espi­
r i tuais e car i ta t ivas , ref le te a v l -
dn das simatlcas noolistas que tan­
to bem causam com s u a s BtW-
dades . 

Regis t ra o apa rec lmen lo do 
novo núcleo, em Jequ lé . 

PEREGRINAÇÃO A MUNIQU!' . 
E A TERRA SANTA: 
l t i ;UNIAO DE 
P E R E G R I N O S 

A m a n h a , sexta feira, à s U hs. , 
no a n d a r tér reo do Palác io da 
Sé, haverá Impor t an te r eun ião 
dos peregrinos ao Congresso de 
Munique e Ter ra S a n t a , i m e n t M 
nn Polvani do Brasil, sob o n e n -
laçfto eclesiástica do P a d r e WnK 
ter Maga lhães . Roga-se o ' o m , 
pa-reclmcnto de todos os pL.t^r;-
non inscri tos ou a inda In t e rwí i l -
dos a se Inscreverem nessa mag­
nifica jonmdn dc íé . O s ptírtgrl-
nos pa r t i r ão desta Capi ta l a 23 
de J u n h o , devendo as I n s m v " 1 * 
serem encer radas no próximo fila 
3 de lunho. à run Carlos aom-tf, 
7fl T d . H137 e 40B7. 

f 


